

  




  

     [image: Sustentabilidade em gestão de projetos]

  




  

     [image: Sustentabilidade em gestão de projetos]

  




  




  

     [image: Sustentabilidade em gestão de projetos]

  




  

    




    SUSTENTABILIDADE EM GESTÃO DE PROJETOS




    © Almedina, 2023




    AUTOR: Roberto Farias de Toledo e José Rodrigues de Farias Filho.




    DIRETOR DA ALMEDINA BRASIL: Rodrigo Mentz




    EDITOR: Marco Pace




    EDITOR DE DESENVOLVIMENTO: Rafael Lima




    ASSISTENTES EDITORIAIS: Larissa Nogueira e Letícia Gabriella Batista




    ESTAGIÁRIA DE PRODUÇÃO: Laura Roberti




    REVISÃO: Gabriela Leite e Alex Fernandes




    DIAGRAMAÇÃO: Almedina




    DESIGN DE CAPA: Roberta Bassanetto


    CONVERSÃO PARA EPUB: Cumbuca Studio






    ISBN: 9786587019666




    Agosto, 2023




    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)




    (Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)




    Toledo, Roberto Farias de




    Sustentabilidade em gestão de projetos / Roberto




    Farias de Toledo, José Rodrigues de Farias Filho. --




    São Paulo : Actual, 2023.




    ISBN 978-65-87019-66-6




    1. Administração - Brasil 2. Desenvolvimento sustentável 3. Projetos - Desenvolvimento




    4. Projetos - Elaboração 5. Mudanças climáticas - Aspectos socioambientais




    6. Sustentabilidade ambiental




    I. Farias Filho, José Rodrigues de. II. Título.




    23-158257




    CDD-658.408




    Índices para catálogo sistemático:




    1. Sustentabilidade : Empresas : Responsabilidade




    social : Administração 658.408




    Eliane de Freitas Leite - Bibliotecária - CRB 8/8415




    Este livro segue as regras do novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa (1990).




    Todos os direitos reservados. Nenhuma parte deste livro, protegido por copyright, pode ser reproduzida, armazenada ou transmitida de alguma forma ou por algum meio, seja eletrônico ou mecânico, inclusive fotocópia, gravação ou qualquer sistema de armazenagem de informações, sem a permissão expressa e por escrito da editora.




    EDITORA: Almedina Brasil




    Rua José Maria Lisboa, 860, Conj.131 e 132, Jardim Paulista | 01423-001 São Paulo | Brasil




    www.almedina.com.br


  




  

    
1. Introdução





    1.1 A gestão de projetos e a sustentabilidade




    “Na essência, desenvolvimento sustentável é um processo de mudança no qual a exploração de recursos, o direcionamento dos investimentos, a orientação do desenvolvimento tecnológico e a mudança institucional, estão todos em harmonia e melhoram o potencial corrente e futuro para atingir as aspirações e necessidades humanas”. Ao fazer essa afirmação, o relatório Brundtland destaca o aspecto de mudança da sustentabilidade (WORLD COMMISSION ON DEVELOPMENT AND ENVIRONMENT, 1987).




    A definição mais conhecida e aceita sobre o termo Desenvolvimento Sustentável (DS), descrita no relatório Brundtland, documento intitulado “Nosso Futuro Comum”, é: “aquele que permite às gerações atuais satisfazer suas necessidades sem comprometer a capacidade das futuras gerações” (WORLD COMMISSION ON DEVELOPMENT AND ENVIRONMENT, 1987, p. 46).




    A tangibilização do conceito da sustentabilidade está hoje representada nos 17 Objetivos do desenvolvimento sustentável — ODSs, da Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável. Esta foi adotada pelos líderes mundiais em setembro de 2015 na reunião histórica da Cúpula das Nações Unidas — oficialmente tomou força em 1 de janeiro de 2016. A ideia com estes objetivos, que são aplicados a todos, é que os países mobilizarão esforços para pôr fim a todas as formas de pobreza, combater desigualdades e combater as alterações climáticas, enquanto garantem que ninguém seja deixado para trás (UNITED NATIONS, 2015):




    1. Erradicação da pobreza — Acabar com a pobreza em todas as suas formas, em todos os lugares.




    2. Fome zero e agricultura sustentável — Acabar com a fome, alcançar a segurança alimentar e melhoria da nutrição e promover a agricultura sustentável.




    3. Saúde e bem-estar — Assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar para todos, em todas as idades.




    4. Educação de qualidade — Assegurar a educação inclusiva, equitativa e de qualidade, e promover oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todos.




    5. Igualdade de gênero — Alcançar a igualdade de gênero e empoderar todas as mulheres e meninas.




    6. Água limpa e saneamento — Garantir disponibilidade e manejo sustentável da água e saneamento para todos.




    7. Energia limpa e acessível — Garantir acesso à energia barata, confiável, sustentável e renovável para todos.




    8. Emprego digno e crescimento econômico — Promover o crescimento econômico sustentado, inclusivo e sustentável, emprego pleno e produtivo e trabalho decente para todos.




    9. Indústria, inovação e infraestrutura — Construir infraestrutura resiliente, promover a industrialização inclusiva e sustentável e fomentar a inovação.




    10. Redução das desigualdades — Reduzir as desigualdades dentro dos países e entre eles.




    11. Cidades e comunidades sustentáveis — Tornar as cidades e os assentamentos humanos inclusivos, seguros, resilientes e sustentáveis.




    12. Consumo e produção responsáveis — Assegurar padrões de produção e de consumo sustentáveis.




    13. Ação contra a mudança global do clima — Tomar medidas urgentes para combater a mudança climática e seus impactos.




    14. Vida na água — Conservação e uso sustentável dos oceanos, dos mares e dos recursos marinhos para o desenvolvimento sustentável.




    15. Vida terrestre — Proteger, recuperar e promover o uso sustentável dos ecossistemas terrestres, gerir de forma sustentável as florestas, combater a desertificação, deter e reverter a degradação da Terra e deter a perda da biodiversidade.




    16. Paz, justiça e instituições eficazes — Promover sociedades pacíficas e inclusivas para o desenvolvimento sustentável, proporcionar o acesso à justiça para todos e construir instituições eficazes, responsáveis e inclusivas em todos os níveis.




    17. Parcerias e meios de implementação — Fortalecer os meios de implementação e revitalizar a parceria global para o desenvolvimento sustentável.




    Muitos empreendimentos nos dias de hoje são planejados e executados por meio da formação de consórcios entre empresas devido à necessidade de agregar valor através da junção de experiências prévias e distintas, conhecimento interdisciplinar e garantia de capacidade para execução do projeto. Esses consórcios ou associações entre empresas acabam culminando na formação de organizações temporárias, que são aquelas criadas para o planejamento e a execução do projeto, e ao concluí-lo e/ou encerrá-lo, também são encerradas.




    Organizações temporárias e projetos representam uma parte comum e importante da vida econômica e social de hoje. Os esforços para renovar negócios e para alterar operações em empresas existentes são organizados como projetos (LUNDIN; SÖDERHOLM, 1995).




    Um projeto é um empreendimento temporário realizado para criar um produto, serviço ou resultado único (PMI, 2017). Projetos, ou entregáveis de um projeto, podem ter impactos sociais, econômicos e ambientais que superam o tempo de execução dos próprios projetos (SANCHEZ, 2015).




    Edwards (2009) declara que grandes organizações podem apresentar um perfil de sustentabilidade muito contraditório em situações de instabilidade ambiental e vulnerabilidade. Isso pode ser evidenciado no comportamento de organizações multinacionais: nas suas operações em países do Terceiro Mundo, em resposta a ambientes regulatórios muito fracos, podem agir em um estágio pré-convencional de sustentabilidade organizacional e, ao mesmo tempo, em seus países de origem, poderão agir em padrões muito mais elevados.




    Como a sustentabilidade pode ser endereçada nas práticas de desenvolvimento do projeto e do produto, ela nem sempre é clara. A inclusão dos fatores da sustentabilidade em qualquer processo demanda um completo entendimento das complexidades do cenário analisado (MAGALHÃES; DANILEVICZ; PALAZZO, 2019).




    Segundo Økland (2015), o Guia PMBOK® menciona Sustentabilidade três vezes, e esta é mencionada como um fator contextual, onde o gerente de projeto deve estar a par de como as políticas e regulamentações da sustentabilidade podem influenciar o projeto. As considerações de Sustentabilidade são entendidas como externas ao projeto básico, mas podem ter que ser incluídas, já que seu sucesso será avaliado de acordo com as políticas organizacionais.




    A sexta edição do Guia PMBOK®, publicada em 2017, dedicou atenção especial às metodologias ágeis ou de ambientes adaptativos, que são mais utilizadas em projetos de desenvolvimento de software. Nessa última edição do PMBOK®, Sustentabilidade é mencionada quatro vezes, sem maior abrangência.




    Nossa forma atual de agir não é sustentável. A forma atual de produzir, organizar, consumir, viver etc., pode ter efeitos negativos no futuro. Embora tenha havido um aumento no número de artigos acadêmicos que abordam sustentabilidade e gestão de projetos, ainda existe uma lacuna entre os modelos, ferramentas e estruturas (frameworks) apresentados na literatura acadêmica e a prática comum, conforme estabelecido pelos padrões de gestão de projetos (ØKLAND, 2015; SILVIUS; SCHIPPER, 2010).




    Apesar da existência de um progresso significativo, a sustentabilidade corporativa chegou a uma encruzilhada. Em uma direção, líderes corporativos em sustentabilidade continuam sendo minoria e estão distribuídos de forma desigual, através de geografias e indústrias. Na outra direção, um grupo de empresas de destaque está demonstrando que a sustentabilidade pode ser a condutora da inovação, da eficiência e do valor duradouro do negócio (KIRON et al., 2017).




    Segundo Kiron et al. (2017) a maioria dos executivos hoje reconhece que é necessário ter uma estratégia de sustentabilidade para ser competitivo. Um número cada vez maior de empresas está relatando a sua performance em sustentabilidade. A lista de empresas com práticas de negócios sustentáveis multibilionários está se expandindo, ano após ano. Sustentabilidade Corporativa não é mais um conjunto de atividades secundárias ou de perda de dinheiro.




    As indústrias que têm um maior percentual de empresas com uma estratégia de sustentabilidade são as que estão em produtos químicos, energia e utilidades, bens e serviços industriais e maquinaria. Essas são indústrias altamente reguladas, com preocupações ambientais, de segurança e saúde, bem como necessidades significativas de recursos e restrições (KIRON et al., 2017).




    Segundo o BCG e MIT (2019) foi realizado um trabalho do BCG em colaboração com o MIT Sloan Management Review, chamado de “Sustainability Initiative”. Como parte desse projeto, realizaram uma pesquisa com mais de 1.500 executivos e gerentes de corporações globais sobre seus pontos de vista da interseção da sustentabilidade com a estratégia de negócios. De acordo com os respondentes da pesquisa, os grandes impulsionadores de investimentos na sustentabilidade corporativa, ou seja, as forças que estão tendo o maior impacto nas corporações, são: legislação governamental, preocupações dos consumidores e comprometimento dos colaboradores na sustentabilidade.




    • Legislação governamental foi citada como principal impulsionadora dos esforços da sustentabilidade pela maioria das indústrias analisadas, com exceção de agricultura, mineração e companhias de água, que citaram preocupações com poluição ambiental, e companhias nas indústrias de comunicação, entretenimento, tecnologia e telecomunicações, que identificaram políticas globais de segurança como a grande preocupação.




    • Preocupação dos consumidores foi vista como uma força relativamente mais crítica da sustentabilidade junto a empresas baseadas fora dos Estados Unidos e Europa.




    • Interesse dos colaboradores na sustentabilidade foi selecionado por 56% dos participantes do grupo de pesquisa corporativa como um problema com impacto significativo em sua empresa. No entanto, no grupo de líderes o interesse dos funcionários foi considerado muito menos importante.




    Segundo a KPMG (2017), em pesquisa realizada de relatório de Responsabilidade Corporativa (RC), com dois grupos de corporações: N100 — grupo composto por amostra mundial de 4.900 empresas que compõem as 100 maiores empresas por receita, em cada um dos 49 países pesquisados; e G250 — grupo composto pelas 250 maiores empresas do mundo por receita, com base na Fortune 500, ranking de 2016, o GRI continua sendo o framework mais popular para os relatórios de RC.




    A pesquisa mostra que os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) têm ressoado fortemente nas empresas em todo o mundo, em menos de dois anos desde o seu lançamento. Cerca de quatro em cada dez relatórios RC, de ambas as empresas N100 e G250, fazem uma conexão entre as atividades de RC da empresa e os ODS: N100 — 39% e G250 — 43%.




    Esta é uma tendência clara que surgiu em um curto espaço de tempo e, fortemente, sugere que os ODS terão um perfil crescente nos relatórios de RC nos próximos dois a três anos.




    As pesquisas científicas relacionando sustentabilidade e gestão de projetos têm se concentrado, principalmente, nas áreas de engenharia civil, infraestrutura e construção. Talvez uma explicação seja porque esses ramos de atividade são dos maiores consumidores de recursos e geram mais desperdício do que outros setores industriais.




    Essas mesmas pesquisas científicas revelam uma evolução do campo de pesquisa, baseada nos conceitos do relatório da Comissão Brundtland, considerando a sustentabilidade Triple Bottom Line nas atividades de gestão de projetos.




    Na Figura 1, Global (2019) apresenta o padrão P5™ (Pessoas, Planeta, Prosperidade, Processos e Produtos), combinado com um dos principais conceitos da gestão de projetos moderno, o Triângulo de Ferro, que significa entregar o projeto no tempo, orçamento e escopo planejados. Harmonizando então a perspectiva de conformidade (tempo, custo e escopo) com a perspectiva de criação de valor (ambiental, social e econômico), que são externas ao projeto, bem como a abordagem de processo e ciclo de vida dos ativos (produto), os direcionadores primários do P5™ são os ODS.




    Figura 1: P5 — Padrão para Sustentabilidade em Gestão de Projeto
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    Fonte: Adaptado de GLOBAL, 2019




    O domínio da sustentabilidade tem sido frequentemente descrito como a interseção de interesses e iniciativas sociais, econômicas e ecológicas. Muitas abordagens para avaliações orientadas para a sustentabilidade — tanto no nível do projeto, quanto no nível estratégico — começaram tratando das considerações sociais, econômicas e ecológicas separadamente e, em seguida, lutaram para integrar as descobertas separadas. O efeito combinado não é meramente uma ausência de experiência integradora, dados e autoridade, mas uma tendência enraizada de negligenciar a interdependência desses fatores (GINSON, 2006).




    Integrando as metas e medidas da sustentabilidade em seu processo de gestão de projetos, as empresas almejam uma maior participação de mercado e incremento nos lucros, ao mesmo tempo em que buscam atender às crescentes demandas dos clientes e governos, por práticas empresariais mais responsáveis socialmente (PMI, 2011).




    KPMG, International Project Management Association (IPMA®) e Australian Institute of Project Management (AIPM) (2019) realizaram uma pesquisa através de um esforço colaborativo conjunto, com o objetivo de estabelecer indicadores quantificáveis da performance em gestão de projetos. A pesquisa denominada “The Future of Project Management: Global Outlook 2019” foi construída sobre pesquisa colaborativa realizada na Austrália, nos meses de agosto de 2018 e 2019. Ela foi estendida para a base global de membros do IPMA® e parceiros regionais, juntamente com a seleção de clientes KPMG representativos. A pesquisa contou com cerca de 500 respondentes de 57 países em todo o mundo.




    Suas principais conclusões indicam que, globalmente, as organizações continuam a encontrar dificuldades para que a entrega de seus projetos alcance todos os objetivos habituais ao redor do tradicional Triângulo de Ferro, ou seja, atender ao custo, ao tempo e ao escopo, juntamente com o atingimento da satisfação das partes interessadas. Os resultados da pesquisa também apontam para os desafios na aplicação consistente de supervisão de governança, foco na gestão de benefícios e de mudanças ao longo do ciclo de vida do projeto.




    Podemos notar com o resultado desta pesquisa que os profissionais de gestão de projetos não estão considerando as questões da sustentabilidade no resultado da performance dos seus projetos.




    A Figura 2, extraída de estudo realizado pelos pesquisadores Silvius et al. (2017) (baseados em: LABUSCHAGNE; BRENT, 2005; SILVIUS; SCHIPPER, 2014), indica que a gestão de projetos contemporânea busca o atingimento da gestão de projetos sustentável, com foco nas sociedades local e global e nos efeitos e benefícios do entregável, ao longo do seu ciclo de vida.




    Figura 2: O escopo ampliado da gestão sustentável de projeto
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    Fonte: SILVIUS et al., 2017 (baseado em: LABUSCHAGNE; BRENT, 2005; SILVIUS; SCHIPPER, 2014)




    1.2 Modelo para integração da sustentabilidade na gestão de projetos




    Como resultado de pesquisas realizadas na literatura existente sobre sustentabilidade na gestão de projetos, estruturou-se o modelo conceitual de referência apresentado na Figura 3, composto por seis construtos: ODS, Partes Interessadas, Empresas Sustentáveis, Metodologia de Gestão Sustentável de Projeto e Projeto Sustentável. Estes foram definidos como resultado da análise da pesquisa exploratória com especialistas e da pesquisa bibliográfica realizada.




    Segundo o Guia PMBOK® (2017), as Partes Interessadas são um indivíduo, grupo ou organização que pode afetar, ser afetado ou sentir-se afetado por decisão, atividade ou resultado de um projeto. Essas podem ser internas ou externas ao projeto, podendo estar envolvidas ativamente ou passivamente, ou até não estar cientes do projeto. As principais partes interessadas consideradas no nosso modelo, mas não limitadas a somente estas, são: governo, mercado, clientes, fornecedores, acionistas, sociedade, gerentes de projetos e equipe do projeto.




    Na busca por quais seriam os fatores críticos para um projeto ser sustentável, identificamos — tanto na literatura quanto na percepção dos especialistas, pela análise do resultado da revisão de literatura dos artigos selecionados e de entrevistas realizadas com especialistas em gestão de projetos — que as principais variáveis ligadas aos fatores críticos de sucesso e que têm mais participação e influência são as apresentadas no modelo da Figura 3.




    Figura 3: Modelo Conceitual de Referência
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    Fonte: Elaborado pelo autor




    No modelo proposto, os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) são o construto que inicia o processo de influência na direção da sustentabilidade para os construtos Empresas Sustentáveis, Partes Interessadas e Metodologia de Gestão Sustentável de Projeto, culminando com a condução e entrega de projeto sustentável.




    Empresas Sustentáveis e Partes Interessadas interagem e ajustam-se entre si para atenderem aos ODS e influenciarem a definição dos fatores críticos de sucesso que respondam ao problema da tese “Incorporar sustentabilidade como fator crítico de sucesso para a gestão de projetos” e atendam aos objetivos específicos desta pesquisa, concluindo com a busca pela validação do modelo.




    O modelo de gestão sustentável de projeto prevê que, para tornar o projeto e sua gestão sustentável, os ODS exerçam influência no mercado, no governo, nas empresas e nas demais partes interessadas, para que as empresas caminhem para um melhor desempenho sustentável, através de relações que foram estabelecidas entre os construtos e suas variáveis manifestas.




    1.3 Por que a sustentabilidade precisa ser considerada na gestão de projetos?




    Os dados mostram que para projetar o sucesso é preciso: executivos sendo patrocinadores engajados, projetos alinhados com a estratégia organizacional, controle para evitar o desvio do escopo e, também, que as organizações devem valorizar a gestão de projetos. Estas podem chamar a gestão de projetos por um nome diferente, mas, ainda assim, reconhecem seu poder de transformar ideias em realidade (®PMI, 2019).




    Segundo o Pulse of the Profession® do PMI (2018) — que entrevistou 4.455 profissionais de gestão de projetos, 447 executivos seniores e 800 diretores de escritórios de gestão de projetos (PMO) de uma série de setores, incluindo governo, tecnologia da informação (TI), telecomunicações, energia, manufatura, saúde e construção. Os entrevistados abrangem a América do Norte, Ásia-Pacífico, Europa, Oriente Médio e África (EMEA) e a América Latina e as regiões do Caribe —, 56% dos diretores de PMO entrevistados afirmaram que suas organizações têm um entendimento completo do valor da gestão de projetos.




    De acordo com Kerzner (2002), a maturidade em gestão de projetos pode ser definida como o desenvolvimento de sistemas e processos que são por natureza repetitivos, de modo a garantir a alta probabilidade de sucesso em projetos, para que o mesmo seja executado no prazo, no custo e no nível de qualidade desejado e com o aceite do cliente.




    Quando perguntados com relação à maturidade da organização em relação à gestão de projetos, afirmaram: 13% — Muito alta; 26% — Um pouco alta; 34% — Média; 19% — Um pouco baixa; e 7% — Baixa. Nessa mesma pesquisa, a única referência a desenvolvimento sustentável foi feita quando os líderes seniores foram entrevistados sobre tendências disruptivas que já estão afetando seus negócios, estes então mencionaram: desenvolvimento sustentável, mudanças climáticas e energia renovável.




    Na maior parte do tempo, as organizações e os profissionais envolvidos na gestão do negócio e de projetos têm como foco o resultado econômico e a sustentabilidade do negócio e da organização.




    Segundo Gareis, Huemann e Martinuzzi (2010), os desafios e potencialidades do desenvolvimento sustentável na gestão de projetos ainda não foram pesquisados em profundidade, e a incorporação dos seus conceitos apenas começou.




    O estado atual das pesquisas sobre sustentabilidade em projetos e gestão de projetos é, na sua maioria, interpretativo, dando sentido à forma como os conceitos da sustentabilidade podem ser interpretados neste contexto, em vez de normativo, indicativo de como a sustentabilidade deve ser incorporada aos projetos. Os estudos fornecem os ingredientes, mas nenhuma receita clara (SILVIUS; SCHIPPER, 2010).




    Do ponto de vista das pesquisas científicas identificadas a partir da pesquisa bibliográfica realizada, apesar de estar em crescimento, ainda existe pouca literatura disponível relacionando sustentabilidade e gestão de projetos. Dentro da literatura encontrada verifica-se uma maior concentração nas áreas de engenharia civil, infraestrutura e construção.




    Apesar de ter-se identificado a existência de diversos modelos, diferentes práticas e frameworks, não se constatou um padrão convergente nem atenção especial sendo dada para o tratamento da sustentabilidade na gestão de projetos.




    A identificação dos fatores críticos para a sustentabilidade na gestão empresarial e na gestão de projetos pode contribuir para o desempenho organizacional e a evolução de suas práticas, alcançando resultados mais satisfatórios na condução do negócio, dos projetos e nas entregas destes.




    De acordo com Jin e High (2004), diversas empresas têm utilizado ferramentas para melhorar seus desempenhos nas áreas sociais e ambientais, assim como têm aderido a programas corporativos e balanços sociais. Entre os objetivos pretendidos pelas empresas com a adoção de uma estratégia que vise a sustentabilidade têm-se: obtenção de informações para o benchmarking interno e externo de suas atividades; obediência a leis e normas; melhora na imagem da companhia; e, finalmente, monitoramento constante visando à melhoria da eficiência operacional no tempo. As ações de benchmarking fazem parte dos programas de melhoria contínua, onde medidas de desempenho da organização são comparadas com valores de referência.




    Empresas como Natura Cosméticos, Unilever e Nestlé adotaram uma estratégia sustentável e têm obtido resultados positivos. A Natura é reconhecida como fabricante de produtos de beleza que tem grande preocupação socioambiental. Seus clientes percebem que a proteção à natureza é importante e a utilização sustentável das riquezas naturais das florestas contribui para a produção de cosméticos de alta qualidade. A Unilever é proprietária de diversos produtos e marcas bastante conhecidos, e dentro da sua estratégia para a sustentabilidade, pretende ajudar mais de um bilhão de pessoas a tomarem iniciativas para melhorar a sua saúde e bem-estar. A Nestlé é especialista na produção de alimentos e tem dentro das suas principais práticas o uso de fontes renováveis de energia e a neutralização de carbono.




    A pesquisa traz contribuições para o debate atual entre os profissionais envolvidos com gestão de projetos acerca da gestão sustentável dos negócios e projetos das empresas, e pode fornecer àquelas que aplicam, ou pretendem aplicar, essa gestão, práticas mais eficientes e diretrizes para obterem maior aderência do seu negócio e de seus projetos, além de resultados em conformidade com os padrões de sustentabilidade, permitindo às organizações o equilíbrio da busca pela excelência operacional em seus sistemas de produção e serviços, mas mantendo-se comprometidas com o cuidado com o meio ambiente e a justiça social.


  

OEBPS/Images/cover.jpg
Roberto Farlas de Toledo ~
Jose Rodrlgues de Farlas F||ho

SUSTENTABILIDADE

| GEs'er DE PROJETOS

) « ) .‘(" " .
A '.._. 3 e AR n
ACTUAL :
3





OEBPS/Images/rosto.jpg
SUSTENTABILIDADE
EM GESTAO
DE PROJETOS

AAAAAA





OEBPS/Images/Fig_2.jpg
Orientagédo das partes interessadas mmp

Sociedade Global

Gestdo Sustentivel de
Projetos
Sociedade Local

Partes
Interessadas Gestdo Moderna de

Patrocinador
do projeto/
executivo
Time do
projeto

Recuperagdo — Transporte — Processamento /Uso

4 Ciclo de vida - recursos  u—
Inicdiagdo ~ Planej. - Desenv.~ Implementacio- Fechamento
um— Cido de vida do projeto m—

Projeto — Construgdo — Setup — Operagdo / Manutengdo - Desativagio
A—— Ciclo de vida do entregével —

Orientagiodotempo hmp @tichor /Benctidor do cido mp





OEBPS/Images/falso-rosto.jpg
SUSTENTABILIDADE
EM GESTAO DE PROJETOS





OEBPS/Images/Fig_1.jpg
Conformidade

Criacao de Valor

Valor

Escopol

-
Beneficios

Produtos e Processos

v
-
]
»
o
n
=
o
o
Q.
n






OEBPS/Images/Image484.PNG
Objetivos do
Desenvolvimento
Sustentivel - ODS

Partes
Interessadas.

Metodologia de

Gestio
Sustentivel
de Projeto
Empresas Projeto
Sustentaveis Sustentivel






